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Uma casa se faz

Uma casa se faz

com tudo aquilo

que a sorte traz

cimento sonho

suor canseira

barro e madeira

folha de zinco ou

de bananeira

tijolo oco

tinta e reboco.

Tem que ter teto

parede e porta,

melhor se reta

mas vale torta

pois o que importa

é que dê guarida

abrigue o sono

proteja a vida.
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O gambá entrou correndo 

pela porta da varanda,

ai meu Deus que cheiro horrendo!

e todo mundo debanda

o gato salta da estante

a avó derruba a cadeira

a tia tropeça no cão

parece até brincadeira

Maria grita na cozinha

quando a fera se avizinha

e no atropelo do instante

ferve o leite no fogão.

No meio da confusão

o gambá não se amesquinha

sai correndo porta afora

sem nem dizer a que vinha.

Visita meio esquisita
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Boa de bola 

Em qualquer armário

a roupa inocente

enfrenta a ameaça

dos dentes da traça.

Por mais que se tente

por mais que se faça

resulta impossível

botar-lhe mordaça.

Com tal adversário

se torna decente

o uso constante

de arma assassina:

as brancas bolinhas

de naftalina.
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